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1 INTRODUÇÃO 

Nas últimas décadas a população mundial teve um grande crescimento, sendo que boa 

parcela desta população são pessoas maiores de 60 anos.  O número elevado de pessoa acima 

desta idade gera preocupações em manter a qualidade de vida desses indivíduos com a menor 

taxa de mortalidade.  

Nos idosos, várias alterações fisiológicas ocorrem, como a redução de mecanismos 

homeostáticos e da função hepática, associados à deficiência visual e declínio cognitivo. 

Destacam-se ainda o aumento do tecido adiposo, a perda de massa muscular e de água 

corporal como elementos que afetam diretamente a ação e duração dos medicamentos 

(MAUÉS et al.,2019).   
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A maioria dos idosos são diagnosticados com várias comorbidades, por isso precisam 

dos cuidados dos serviços de saúde e do uso de medicamentos diariamente (LOPES, 2015). 

De acordo com as várias mudanças no organismo do idoso e a redução do clearance renal, 

causando aumento plasmático dos medicamentos e, em consequência, uma resposta 

farmacológica maior, elevando o risco de toxicidade, isso pode ocorrer mudanças na 

farmacocinética e farmacodinâmica dos vários medicamentos (MANSO; BIFFI; GERARDI, 

2015). 

Os idosos utilizam mais medicamentos que qualquer outro grupo etário, os fármacos 

melhoram a saúde e o bem-estar dessas pessoas, por aliviarem os sintomas de desconforto, 

tratarem as doenças crônicas e curarem os processos infecciosos que atingem essa população 

(TAKEMOTO et al., 2008). O uso de medicamentos por idosos apresenta como resultado um 

equilíbrio muito delicado entre risco e benefício. Assim, os mesmos medicamentos que 

podem prolongar a vida do idoso podem prejudicar sua qualidade de vida. Logo, o problema 

não pode ser atribuído somente ao seu consumo, mas, também, à irracionalidade de seu uso, 

que expõe o idoso a riscos potenciais (BOTOSSO; MIRANDA; FONSECA, 2011). 

Os medicamentos mais utilizados por idosos são os que controlam doenças 

cardiovasculares, hipertensão arterial sistêmica (Propranolol, Enalapril e Losartana), além dos 

medicamentos que controlam a Diabetes mellitus Tipo 2 os Metformina e Insulina NPH e os 

Anti Inflamatório não Esteróide e Esteróide Analgésicos Não Opioides que serve para reduzir 

as dores crônicas (STEFANO et al., 2017). 

 

1.1 OBJETIVO GERAL 

Verificar a frequência de uso de medicamentos em uma população de idosos 

frequentadores de um centro de referências. 

2 REFERENCIAL TEÓRICO  

A polifarmácia, também conhecida como polifarmacoterapia, é definida como o uso 

de vários medicamentos, simultaneamente. E pode ser classificada em polifarmácia menor, 

que é a utilização de dois a quatro medicamentos, e polifarmácia maior, que ocorre quando a 

utilização é de cinco ou mais medicamentos (SOUZA et al., 2018). 



Os idosos podem fazer uso de cinco ou mais medicações desde que tenham 

acompanhamento médico regular, fazendo com que os benefícios ultrapassem os malefícios 

de sua utilização, já que a maioria dos pacientes idosos possui doenças diversas, e necessitam 

de maior opções de fármacos para serem tratadas cada patologia em especifico, Pode-se 

afirmar que é possível  alcançar maior nível de benefício da polifarmacia se o paciente tiver 

orientações presente, porém ainda assim é preocupante o uso de medicamentos 

potencialmente inapropriados (CREMER; GARDINO; MARTINS, 2017).  Essa ação de 

vários medicamentos, pode resultar em alterações indesejáveis, causando reações adversas no 

organismo (SANTANA, et al., 2019). 

Todos os medicamentos prescritos para idosos devem ser avaliados pelo risco-

benefício, pois o objetivo da prescrição dos diferentes tipos de medicamentos são para ajudar 

os idosos nas atividades funcionais, buscando minimizar os sintomas das diversas doenças, 

porém quando esses medicamentos são ingeridos ou prescritos de forma incorreta, podem 

causar reações desfavoráveis ao paciente (MEDEIROS et al., 2019). 

Nesse sentido, são vários os fatores que levam à polifarmácia, entre os quais se 

destacam: a presença concomitante de condições crônicas, atendimento por diversos médicos 

simultaneamente, automedicação, acesso facilitado a medicamentos, características do médico 

e do paciente, bem como a reduzida frequência de uso de meios não-farmacológicos para os 

problemas médicos (STEFANO et al.,2017).  

Evitar a polifarmácia é de importância significativa, pois quanto maior o número de 

medicamentos utilizados maior é a chance de interações medicamentosas (COSTA et al., 

2009). 

O resultado da polifarmácia, acarreta em maléficos a hospitalizações, internações em 

instituições de longa permanência, hipoglicemia, fraturas, redução de mobilidade, pneumonia 

e má nutrição (LIEBER et al., 2018). 

A interação medicamentosa é uma situação clínica em que um fármaco tem a 

capacidade de modificar a ação de outro fármaco que foi administrado simultaneamente ou 

sucessivamente. A chance de um indivíduo apresentar uma interação medicamentosa tende a 

aumentar com o número de medicamentos prescritos, sendo assim as interações 

medicamentosas são respostas da polifarmacia quando um paciente faz uso de vários 

medicamentos sem as orientações e prescrições de um profissional da área de saúde 

(VELOSO et al., 2019). 



3 METODOLOGIA  

3.1 DELINEAMENTO DA PESQUISA:  

Essa pesquisa trata-se de um estudo transversal e quantitativo.  

 

3.2 AMOSTRA/POPULAÇÃO/PARTICIPANTE:  

A população a ser estudada serão idosos de um centro de referência do interior do 

Mato Grosso. A amostra será composta por homens e mulheres acima de 60 anos. 

3.3 INSTRUMENTOS DE AVALIAÇÃO/ETAPAS DA PESQUISA: 

Será aplicado roteiro estruturado contendo questões de identificação dos participantes 

e questões que abordem o uso de medicamentos no dia-a-dia e suas discriminações.  

3.3 ASPECTOS ÉTICOS  

Após a aprovação do Comitê de Ética, será agendado um horário com os idosos no 

centro de referência para leitura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), se 

eles concordarem com a pesquisa irão assinar o TCLE. O projeto está de acordo com a 

Resolução 466/12 do Conselho Nacional de Saúde. 

3.4 ANÁLISE DE DADOS 

Será utilizado uma análise estatística descritiva (média, desvio padrão e porcentagem).  
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